
 

 

 

 

 

 

 

 

                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

AVISOS AGRÍCOLAS 

AVISOS AGRÍCOLAS 

Circular 04 
Mirandela, 14 de outubro 2024 

ESTAÇÃO DE AVISOS DA TERRA QUENTE 

OLIVEIRA 

Olea europaea    
 

 

                               Figura 1 – Macho em cima e fêmea em baixo 

Dacus (Bactrocera) oleae 

A mosca da azeitona, Dacus oleae ou também conhecida por 

Bactrocera oleae, é por muitos autores considerada a praga 

chave deste hospedeiro, pois origina estragos quantitativos 

e qualitativos. 

A mosca é um pequeno díptero 4 a 5 mm de comprimento, 

com tórax amarelo avermelhado e dorso negro, onde 

existem quatro faixas acinzentadas, sendo duas mais 

claras e descontínuas. O abdómen pardo avermelhado, 

nas fêmeas alonga-se formando a bainha protetora do 

ovipositor, que tão bem distingue as fêmeas dos machos. 

É com este ovipositor que a fêmea realiza a postura dos 

ovos no mesocarpo da azeitona. 

A fecundidade das fêmeas é condicionada pelas condições 

de humidade e temperatura, presença de frutos e 

capacidade reprodutiva, bem como pelo tipo de 

alimentação das larvas e adultos, que influenciam a sua 

longevidade. As temperaturas ótimas para a postura 

situam-se entre os 20° e os 30° C, terminando quando as 

temperaturas descem abaixo dos 15°C ou superam os 

35°C. 

Em geral, a praga hiberna no estado de pupa a uma 

profundidade de 1 a 3 cm nos solos dos olivais. Em 

microclimas e anos mais amenos, a hibernação pode ser 

também no estado adulto. 

Os frutos atacados por esta mosca no início apresentam 

uma incisão em forma de V, local de penetração do 

ovipositor, aparecendo uma mancha acastanhada. Com a 

evolução da maturação à superfície dos frutos, aparecem 

colorações diferentes. A coloração mais clara que se 

observa na epiderme da polpa, corresponde à zona onde 

existem galerias, locais onde a larva se alimentou ou se  

está a alimentar, com o consequente consumo de polpa 

da azeitona e estragos. quantitativos (redução do volume 

de produção). 

 

 

Figura 2 – Galerias nos frutos 

Quando a larva sai para o exterior abre orifícios que levam 

a reações de oxidação dos frutos, originando azeites com 

maior acidez, maior índice de peróxidos, menos estáveis 

menor poder de conservação e de menor qualidade. 

 

Figura 3– Larva nos frutos 

Em resultado da monitorização da praga em placas 

amarelas cromotrópicas, armadilhas MacPhail e da 

observação de azeitonas à lupa no laboratório, 

concluímos que foi atingido o N.E.A. (Nível Económico de 

Ataque), pelo que recomendamos os senhores 

olivicultores a efetuarem um tratamento fitossanitário  
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com produtos homologados. 

 

Gafa 

Colletotrichum acutatum e C. gloesosporioides 

 

Figura 4– Gafg no fruto 

Em Portugal e outros países da bacia mediterrânica, a 

espécie que predomina é o Colletotrichum acutatum, 

já que parece ser que este fungo se adapta melhor ás 

condições ambientais, apresentado maior virulência a 

temperaturas entre os 25 e os 30°C, enquanto a C. 

gloeosporioides, manifesta maior virulência a 

temperaturas inferiores a 20°C. 

Os fatores de nocividade podem ser abióticos (como a 

temperatura, a humidade relativa, a chuva, e granizo e 

a geadas) e bióticos (suscetibilidade da cultivar, grau 

de maturação das azeitonas e lesões na epiderme). 

 

A gafa ataca principalmente os frutos podendo, em 

anos favoráveis, atacar também os ramos mais jovens, 

com idade até 5 anos. Nas folhas, quando o ataque é 

mais intenso pode levá-las à queda. Nas azeitonas 

provoca uma desidratação até 50% e uma diminuição 

da gordura, levando a azeites de inferior qualidade, 

com elevada acidez e gosto e odor desagradáveis. 

Estes prejuízos variam com a sensibilidade das 

cultivares e condições ambientais. 

Até 2002 a região de Trás-os-Montes era considerada 

isenta ou limpa desta doença. Nesse ano e 

posteriormente, sempre que há condições para o 

aparecimento da doença, têm-se verificado prejuízos 

significativos, principalmente na variedade madural e 

nalguns locais da região, com maior incidência nas 

freguesias a norte de Mirandela. 

Se, nesta fase do ciclo da cultura (maturação dos frutos) 

ocorrerem frequentes precipitações e temperaturas 

amenas sugerimos, sempre que possível, que se antecipe a 

colheita. 

 

Meios de luta: 

Para se avaliar o Nível Económico de Ataque (NEA) até à fase de 

colheita deve proceder-se da seguinte forma: em 20 

árvores colher 10 frutos por árvore. Quando se observar 

5% dos frutos com depressão e nesta depressão se 

notarem pequenos círculos, consideramos que foi 

atingido o NEA. Deve então aplicar-se oxicloreto de cobre, 

sulfato de cobre, hidróxido de cobre, ou ainda sulfato de 

cobre com cálcio, para se evitar que a zona de depressão 

nos frutos mumifique e o fungo Colletotrichum acutatum 

se desenvolva. 

As medidas preventivas exequíveis ao controlo da 

gafa são uma estratégia adequada de controlo contra 

a mosca, pois o C. acutatum desenvolve-se bem nos 

orifícios deixados pela mosca-da-azeitona. As podas 

que facilitam o arejamento e a luminosidade da copa, 

e destruição do inóculo (folhas e frutos atacados, 

bem como os resíduos da poda, contribuem para o 

controlo da doença. 

AMENDOEIRA   (Prunus Dulcis) 

 

 

   Figura 5– Amendoeira Queda da folha 
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Os níveis de infeção das principais doenças e pragas 

da amendoeira, como a lepra (Taphrina 

deformans), mancha ocre (Polystigma fulum), 

crivado (Coryneum beijerinckii), fusicocos 

(Fusicocum amygdaly), moniliose (Monilia laxa), 

afídeos e ácaros, têm tendência a aumentar devido 

a práticas culturais mais exigentes do ponto de vista 

produtivo, particularmente ao reforço dos níveis de 

adubação. Este facto origina também aumentos do 

inóculo das doenças referidas anteriormente. 

Para minimizar a incidência do inóculo nos amendoais, com 

provável impacto fitossanitário na próxima campanha, 

propomos, o seguinte procedimento a realizar quando 30% da 

queda fisiológica das folhas for atingida: realizar um 

tratamento com 3 a 5% de ureia de forma a molhar bem 

toda a copa, bem como as folhas caídas na projeção 

desta, com o objetivo de mitigar as formas hibernantes de 

fungos e insetos. Para um complemento mais eficaz 

destes inóculos, quando a queda das folhas atingir 50 a 

60%, é aconselhável a aplicação de um produto 

fitossanitário homologado em que a substância ativa 

seja o cobre. 

Nota: Os produtos homologados para o olival e 

amendoal, devem ser consultados no site da DGAV 

SIFITO (Sistema de gestão das autorizações de 

produtos fitofarmacêuticos) sifito.dgav.pt 

 

 










